
 

 

 

 



 
Citações 

(durante o trabalho escrito) 

 
Referências bibliográficas 

e de multimeios 
(no final do trabalho) 

 



Fontes são obras que apresentam 

 fielmente o pensamento do autor 

Tipos de fontes 

Primárias Secundárias 



TIPOS DE CITAÇÕES 
 

Citação direta 

 

Citação indireta 

 

Citação de citação (apud) 

 

Nota de rodapé 
 

 



REGISTRO DE CITAÇÕES  

No corpo do trabalho: 

 

(SOBRENOME, ano, p.) 

 

 

 



 

 

Citações curtas (até 3 linhas) 
Entre aspas 

 
“O projeto político pedagógico aponta uma 

direção, um sentido explícito para um 
compromisso estabelecido coletivamente.” 
(VEIGA, 1998, p. 13) 
 



Citações longas (+ 3 linhas) 
Recuo 4 cm, espaço simples, 

sem aspas, letra 10, e recomenda-se 

até 15 linhas. 

O projeto pedagógico exige 

profunda reflexão sobre as [...] 

formas operacionais e ações a 

serem empreendidas por todos 

os envolvidos com o processo 

educativo. (VEIGA, 1998, p. 9). 



   
“Nossos professores se 
encontram, em geral, em uma 
situação [...] de ‘estar em 
pesquisa’.” (LÜDKE, 2001, p. 35) 

    



“Refletir a sobre a própria prática 
[...] não é tarefa simples para a 
qual o professor não foi 
preparado." (ALONSO, 1999, p. 
15) 
 



"Dialogar com a realidade, 
inserindo-se nela como sujeito 
criativo.” (DEMO apud RIBAS; 
CARVALHO, 1999, p. 38) 
 



  “O registro dos objetivos alcançados 
possibilitou ao professor acompanhar 
adequadamente o progresso dos alunos.” 
(PEÑA, 1999, p. 146, grifo nosso) 

   



“A autonomia pedagógica 
consiste na liberdade de 
ensino e pesquisa”. (VEIGA, 
1998, p. 18, grifo do autor) 
 



   

  Severino, portanto, apresenta 
detalhadamente a utilização 
da Internet como fonte de 
pesquisa. (SEVERINO, 2000, 
p. 133 – 42) 



E as notas de rodapé, 
para que servem? 

 
 

Servem para explicações e 
indicar fontes consultadas. 

 

 

 



 Nome do autor.título.local:editora.ano.p. 
 

 Idem –mesmo autor, mesma obra e mesma 
página. 

 Ibidem-mesmo autor, mesma obra e página 
diferente. 
 



 Idem 

 Ibid. p.56 

 

 Op.Cit. ( obra citada) 

 Op.Cit. P.56 



Impressos Internet 

LIVROS REVISTAS JORNAIS SITES 



Um só autor 



  McLAREN, Peter. A vida nas escolas: uma 
introdução à pedagogia crítica nos fundamentos da 
educação. Tradução de Lúcia Pellanda Zimmer et 
al. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 353p. 
(Educação teoria e crítica). 



Dois autores 



PESCUMA, Derna; CASTILHO, Antonio Paulo F. de. 
Referências bibliográficas: um guia para 
documentar suas pesquisas. 3. ed. rev. amp. São 
Paulo: Olho d'água, 2003. 124p. (Método, 1). 





 BOOTH, W. C. et al. A arte da pesquisa. 
Tradução de Henrique A. Rego Monteiro. 
São Paulo: Martins Fontes, 2000. 351p.  
 



Instituições 



BRASIL. MEC / SEF. Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Brasília: 
MEC / SEF, 1997. 10v. 





   PEÑA, Maria de los Dolores Jimenez. 
Avaliação de aprendizagem: instrumento 
de reflexão da prática pedagógica. In: 
ALONSO, Myrtes (Org.). O trabalho 
docente: teoria e prática. São Paulo: 
Pioneira, p. 143- 50. 
 





   IMPULSO. Piracicaba: Unimep, v. 
10, n. 21, out. 1997. 178p. Jubileu 
de prata da Pós-Graduação em 
Educação da Unimep. 
 





  BRUM, Eliane. A segunda 
chance. Época, Rio de 
Janeiro, n. 105, p. 48-50, 22  
maio 2000. Edição especial 
de aniversário  
 





    FOLHA DE SÃO PAULO, ano 
84, n. 27479, 27 jun. 2004. 11 
cadernos. 
 





    POCHAMANN, Márcio. Aos que 
têm medo da verdade. Folha de 
São Paulo, 8 mar.2000. Caderno A, 
Seção Opinião, p. 3, c. 1-3. 
 



 



   CARVALHO, Olavo de. A nova era e a 
revolução. Disponível em: < 
http://olavodecarvalho.org./livros/neti
ndex.htm >. Acesso em: 06 maio 
2000. 
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